
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITARARÉ 
 

 

CONCURSO PÚBLICO Nº 1/2019 – ESCLARECIMENTOS – PROVA OBJETIVA – Auxiliar Odontológico 
 

A Publiconsult ACP Ltda resolve expedir o presente esclarecimento referente à aplicação da Prova Objetiva de Auxiliar 
Odontológico: 
 
No dia 09 de junho p.p., a partir das 9h30, iniciou-se a aplicação das provas objetivas do Concurso Público nº 1/2019, tendo sido aferida 
a inviolabilidade do malote contendo as provas por dois candidatos aleatoriamente escolhidos, conforme “Ata de Abertura do Malote”, 
anexa. 
 
Antes da aplicação das provas do cargo de Auxiliar Odontológico, foi atestada a inviolabilidade dos envelopes contendo as provas de 
Auxiliar Odontológico, por outros dois candidatos presentes na sala, e à vista de todos os demais candidatos, conforme “Ata da Sala 1”, 
anexa. 
 
Ao iniciar-se a prova, verificou-se que não haviam sido impressas as questões de nº 13 a 35. Tal circunstância foi resultante da aplicação 
de disposição do Edital de Abertura de Inscrições do referido concurso: 

 
7.9. Ao receber o Caderno de Provas, o candidato deverá efetuar sua conferência antes de começar a resolução, verificando no 
cabeçalho se todas as folhas correspondem ao cargo/emprego/função para o qual se inscreveu; a seguir deverá verificar se o 
mesmo possui 35 questões objetivas de múltipla escolha; por fim, o candidato deverá verificar se não há falha de impressão que 
prejudique a leitura do texto, gráficos ou ilustrações. Caso o Caderno de Provas esteja incompleto ou possuir qualquer defeito, 
ou a prova não seja referente ao cargo/emprego/função para o qual se inscreveu, o candidato deverá solicitar ao Fiscal da Prova 
que o substitua, não cabendo reclamações posteriores neste sentido. 

 
Neste sentido, em atendimento aos candidatos que verificaram a ausência destas questões na prova, o Fiscal da Prova informou o 
Coordenador local, em conformidade com o Edital, o qual abriu o envelope de provas excedentes, conforme devidamente lavrado no 
campo “ressalva” na referida “Ata de Abertura do Malote”. Verificando que das provas excedentes também não constavam as questões 
faltantes, comunicou a sede da empresa, ocasião em que o Coordenador de Plantão acessou as provas arquivadas, descriptografou-
as e encaminhou-as às 9h48 através do e-mail e015337p@educacao.sp.gov.br fornecido pela servidora da EE Heitor Guimarães 
Cortes, Sra. Elaine dos Santos Silva, responsável pelo acompanhamento da cessão da escola por parte da Secretaria de Educação. 
Anexa cópia do referido e-mail. 
 
Na sequência, foram impressas as folhas que faltavam das provas em quantidades necessárias e complementada a distribuição das 
mesmas na sala em que se concentravam os candidatos ao cargo de Auxiliar Odontológico. 
 
Os candidatos da sala foram avisados que as provas seriam complementadas, tendo sido proporcionado tempo adicional de 30 minutos 
para compensar o período em que a prova não estava integralmente acessível. 
 
Todos os candidatos já se encontravam na sala, e em processo de resolução das provas, enquanto se processava a complementação 
das mesmas. 
 
O Coordenador não tinha conhecimento prévio do conteúdo das provas, haja vista que teve que proceder a abertura do envelope lacrado 
de provas excedentes, geralmente utilizados para supressão desta espécie de lapso. Porém, de fato, sequer no envelope de provas 
excedentes teve vislumbre das provas, às quais só teve acesso por ocasião do encaminhamento através do e-mail referido. 
 
Não houve, pois, procedimento que não fosse previsto no Edital, não tendo havido conhecimento prévio das provas pelos candidatos 
ou pelo Coordenador, sendo que todos já se encontravam dentro da sala, executando a prova, enquanto tais procedimentos de 
adequação das provas eram efetuados. 
 
Conforme se verifica na “Ata da Sala 1”, todos estes procedimentos foram informados aos candidatos, lavrados em Ata, ratificada por 
dois candidatos, sem que nenhum candidato no momento indicasse qualquer contrariedade com relação ao ocorrido, mesmo porque 
tratado com transparência e isonomia, ainda que o Edital assim possibilitasse: 

 
7.16. O candidato deverá lavrar na Ata de Prova eventual circunstância que considere irregular em relação à aplicação das provas, 
sendo este o instrumento para análise e deliberação em relação ao fato, não sendo considerado posterior contestação contra os 
procedimentos de aplicação da prova objetiva que não tiver respaldado pela prévia lavratura em ata. 

 
Neste sentido, a empresa entende plenamente elucidadas eventuais ilações que possam ter sido feitas em relação aos eventos relativos 
à aplicação das provas do Concurso Público nº 1/2019 da Prefeitura Municipal de Itararé, ratificando a plenitude dos atos praticados 
em consonância com as disposições do Edital que rege o concurso, e em atendimento aos princípios da isonomia e transparência. 
 

Sorocaba, 10 de junho de 2019. 
Publiconsult ACP Ltda. 
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